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EDITORIAL
Chegou o solst íc io de junho. . .  e passou! Estamos no afé l io !  A intensa rot ina de 

t rabalho dos membros voluntár ios da nossa equipe impediu o lançamento na data exata 
do solst íc io .  Mas o importante é que saiu!  Aqui  está,  f ina lmente,  mais uma edição da 
revista PLANETARIA !

Nesta edição,  o pr imeiro art igo t raz uma discussão sobre a possib i l idade das 
ext inções em massa terem sido causadas por eventos astrof ís icos catastróf icos.  Em 
tempos de se levar em conta a acess ib i l idade nos espaços da Terra ,  o segundo art igo 
t raz a pr imeira parte de uma ref lexão sobre a possib i l idade de astronautas não serem 
tão perfe i tos f is icamente,  como nos programas espacia is da União Soviét ica e dos 
Estados Unidos,  que in ic iaram há mais de 60 anos.

Na coluna #vidadeplanetar ista ,  Radma de Fre i tas ,  agora uma planetar ista do 
Planetár io Móvel  Barca dos Céus,  em Nata l ,  recorda seu encantamento de infância ao 
v is i tar  pela pr imeira vez um planetár io .

Carol ina de Ass is t raz a ref lexão sobre como os pressupostos cul tura is afetam nossa 
interpretação do passado, e ,  por consequência ,  parte importante da população sente-se 
exc lu ída da histór ia .

Por f im, na coluna “Planetár ios de Norte a Sul” ,  Ni l ton Morei ra nos apresenta o 
Inst i tuto Prof .  João Margon Vaz.  Um planetár io f ixo e outro móvel  fazem parte de um 
importante equipamento de ensino não formal de c iências em Cata lão,  Goiás.

Boa le i tura,  e até a próx ima estação!
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JULIANA E DINAH
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
Não me canso de repet i r :  p lanetár ios são lugares fantást icos.  Para muitos,  v is i tas 

que serão lembradas por uma vida inte i ra .  E te farão vol tar.  O rost inho entusiasmado 
das cr ianças ao entrar  ( jovens e adultos também!) comparado à sua sat is fação ao 
sai r,  nos dão a garant ia d isso.

P lanetár ios são lugares inspiradores.  E inspirar  as pessoas,  para mim, cont inua 
sendo o seu maior e mais nobre objet ivo.

Nada disso é novidade, c laro.  Desde que o pr imeiro planetár io fo i  aberto ao 
grande públ ico,  em 7 de maio de 1925,  e les têm sido esses lugares cat ivantes,  que  
impress ionam por meio de uma exper iência imers iva única que a te la de projeção em 
forma de cúpula proporc iona.

Outra data importante fo i  21 de outubro de 1923,  quando o pr imeiro projetor 
de planetár io fo i  insta lado temporar iamente no Deutsches Museum ,  em Munique, 
A lemanha, onde se fez uma demonstração para um grupo fechado do própr io museu.

É por isso que as comemorações pelo pr imeiro centenár io dos planetár ios 
serão of ic ia lmente abertas em 21 de outubro deste ano e se estenderão até 7 de 
maio de 2025.  Um centenár io g igante para combinar com esse lugar que tem um        
potencia l  imenso!

Um século é um per íodo de tempo respei tável ,  durante o qual  acontece muita coisa. 
E como os projetores de planetár io são máquinas sof is t icadas,  e les acompanharam 
os avanços tencnológicos,  o que lhes colocam hoje como espaços mult i funcionais , 
capazes de abraçar d iversas áreas do pensamento humano, das c iências as artes.

A ABP, Associação Bras i le i ra de Planetár ios ,  se junta à IPS ( Internat ional 
P lanetar ium Society)  e a todos os outros grupos de prof iss ionais l igados aos 
planetár ios no mundo para fazer coro a essa celebração g igante que se aviz inha.

“As estre las foram só o começo“!  Explore o s i te planetar ium100.org/pt .  Ba ixe os 
pôsteres  com a histór ia dos planetár ios e outras cur ios idades;  se engage,  p laneje 
at iv idades.  É nossa grande oportunidade de mostrá- los para a parte do públ ico que 
a inda não os conhecem — e para que as autor idades v isual izem mais a re levância 
educacional  e inspiradora que e les sempre t iveram.

JOSÉ ROBERTO DE VASCONCELOS COSTA
Presidente
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O exemplo de ext inção em 

massa mais lembrado fo i  o 

ocorr ido no f inal  do per íodo 

Cretáceo,  aproximadamente 

65 mi lhões de anos atrás, 

marcado pelo extermínio dos 

dinossauros que habi tavam 

a Terra naquela época.  Em 

1980,  a equipe de c ient istas 

l iderados por Walter  e Luis 

A lvarez,  lançou a ideia de 

que a ext inção fo i  causada 

devido ao impacto de um 

asteroide com o nosso 

planeta,  or ig inando a cratera 

de Chicxulub,  no México.

Essa hipótese surg iu da 

descoberta de depósi tos de 

i r íd io ,  um elemento químico 

raro na superf íc ie do nosso 

planeta,  porém muito mais 

comum na composição dos 

astero ides,  nas camadas de 

rochas correspondentes à 

t ransição Cretáceo-Paleógeno. 

Embora tenha s ido recebida 

in ic ia lmente com muitas 

reservas,  hoje e la é acei ta 

pela maior ia dos especia l is tas 

como a pr inc ipal  teor ia .  Isso 

abr iu o caminho para pensar 

se outras ext inções ter iam 

também “causa astrof ís ica”.

Os paleontólogos David Raup 

e Jack Sepkoski ,  na década 

de 1980,  observaram uma 

per iodic idade de 26 mi lhões 

de anos na ocorrência das 

ext inções em massa na Terra , 

a lém de re lac ioná- las a 

eventos astrof ís icos.  Outros 

c ient istas poster iormente 

apoiaram a possível  conexão 

entre as pr inc ipais ext inções 

em massas e a passagem 

do Sol  através dos braços 

espira is da Galáx ia (hipótese 

já levantada no art igo dos 

paleontólogos) ,  ou seja ,  a 

t ravess ia pelos braços ser ia 

o mot ivo pr imordia l  das 

ext inções em massa. 

Para isso procuraram recr iar 

o passado da órbi ta solar 

e re lac ionar eventos de 

ext inção em massa com 

a passagem do Sol  por 

a lgum braço espira l .  Estes 

c ient istas apontam para a  

possib i l idade de previsão de 

futuras ext inções.

Nossa galáx ia ,  a Via Láctea, 

é c lass i f icada como espira l , 

o que s igni f ica que sua 

matér ia está concentrada em 

estruturas conhecidas como 

braços espira is .  Acredi tam-se 

que sejam quatro braços, 

const i tu ídos pr inc ipalmente 

por gás e poeira ,  e contém 

aglomerados este lares 

(abertos) jovens.  O Sol 

orbi ta o centro galáct ico 

em um per íodo entre 200 a 

250 mi lhões de anos,  mas 

leva aproximadamente 176 

mi lhões de anos para se 

deslocar de um braço espira l 

a outro,  pois os braços se 

movimentam no mesmo 

sent ido,  embora com pequena 

veloc idade re lat iva.

Os braços espira is 

contém muitas nuvens 

moleculares com mi lhões 

de massas solares cada. 

Durante a passagem, essas 

nuvens podem perturbar 

gravi tac ionalmente a 

Nuvem de Oort ,  uma região 

hipotet icamente s i tuada nos 

l imites externos do S istema 

Solar,  que abr igar ia t r i lhões 

Geólogos e biólogos acostumaram-se a pensar nesses eventos como sendo 

apenas a coincidência temporal de fatores de ocorrência aleatória como 

vulcanismo exacerbado, lentos movimentos tectônicos e mudanças climáticas 

de longo prazo.

Possível origem astrofísica das 
extinções em massa

A Terra já passou por a lguns eventos de 

ext inções em massa,  onde grande parte 

das espécies animais e vegetais ex istentes 

desapareceram na mesma época do  

reg istro geológ ico.

As ext inções das espécies são consideradas 

fenômenos natura is que sempre ocorreram 

após o surg imento da v ida na Terra .  Em sua 

teor ia sobre as espécies,  Darwin propôs 

que a fa l ta de adaptação às mudanças 

ambienta is e de res istência perante a 

concorrência entre as espécies,  as levar ia 

ao extermínio.  Gera lmente esses episódios 

ocorrem de uma maneira mais f lu ida, 

durante grandes intervalos de tempo.

  ADRIANE SENA GALEOTE1  & MARCELO PORTO ALLEN2                                           
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A figura à direita representa 

o plano da Galáxia, com a 

órbita solar mostrada em 

linha pontilhada. Os braços da 

Galáxia são as linhas grossas. 

Os losangos indicam a posição 

aproximada nas quais grandes 

impactos cometários foram 

registrados na Terra. 

Crédito: Gillman MP, Erenler HE, 

Sutton PJ (2019). Mapping the 

location of terrestrial impacts 

and extinctions onto the spiral 

arm structure of the Milky 

Way. International Journal of 

Astrobiology 18, 323–328.

Adaptação: Stefanie Araujo.
NGC 265 é um aglomerado estelar aberto na Pequena Nuvem de Magalhães. 

Foto: NASA/ESA.

de cometas.  Esses cometas 

podem ter suas órbi tas 

a l teradas devido ao campo 

gravi tac ional  de nuvens ou 

estre las próx imas.  Essas 

a l terações possib i l i tam 

col isões com outros corpos 

celestes do nosso s istema.

A col isão de um cometa 

com a Terra poder ia levar 

as espécies aqui  ex istentes 

à ext inção.  Em pr imeiro 

lugar,  devido di retamente ao 

impacto e,  em segundo lugar, 

por consequências s imi lares 

às do “ inverno nuclear”. 

Por efe i to do impacto,  uma 

nuvem de poeira ser ia 

lançada na atmosfera,  o que 

acarretar ia o b loqueio da luz 

solar.  A fa l ta dela ocasionar ia 

o perec imento das plantas, 

que necess i tam do Sol  para 

real izarem fotoss íntese, 

e a diminuição rápida da 

temperatura média terrestre . 

Como consequência ,  as te ias 

a l imentares dos animais 

ser iam colapsadas pela 

fa l ta de plantas e mortes          

em cadeia.

Estre las “massivas” são 

aquelas que possuem acima 

de 9 vezes a massa do 

Sol  e ,  em menos de 100 

mi lhões de anos,  explodem 

como supernovas,  sendo 

que quanto mais massiva, 

menos tempo dura antes             

da explosão. 

A formação deste t ipo 

de estre la ocorre em 

aglomerados (abertos) 

presentes nos braços 

espira is ,  provocando uma 

concentração das supernovas 

no tempo e no espaço, 

pois as estre las explodem 

em ordem decrescente de  

massa,  enquanto fazem parte 

do aglomerado.

As supernovas emitem ra ios 

gama em al tos índices e, 

uma vez que ocorram durante 

a passagem do Sol  por um 

dos braços,  essa radiação 

ocasionar ia a l terações na 

composição da atmosfera 

(por exemplo,  destruição 

do ozônio e produção de 

óxidos de ni t rogênio) , 

aumento da temperatura 

terrestre e envenenamento 

radioat ivo (por isótopos 

instáveis at ivados pelos 

ra ios gama),  com efe i tos 

somát icos (s índromes 

associadas à radiação, 

câncer,  mal formação feta l ) 

e mutagênicos (danos aos 

cromossomos),  o que levar ia 

as espécies aqui  presentes   

a óbi to .

Apesar do potencia l  leta l 

de uma supernova próxima, 

não há evidências conf iáveis 

de que a Terra tenha s ido 

jamais afetada por a lgo tão 

catastróf ico.  Embora seja uma 

ameaça possível  no futuro 

(distante) ,  não há convicção 

de que já tenha ocorr ido.

Entretanto,  os c ient istas 

favoráveis à possib i l idade 

de conexão causal  entre 

passagem pelos braços 

e ext inção em massa 

não formam maior ia , 

nem tampouco os 

discordantes.  O assunto é 

polêmico e re lat ivamente 

pouco estudado. A lguns 

pesquisadores contrár ios à 

corre lação argumentam que 

a fa l ta de dados conf iáveis 

(pois as incertezas são 

muito grandes) ,  tanto 

paleontológicos (que 

informam sobre a magnitude 

e datação das ext inções) , 

quanto astronômicos (na 

recr iação da órbi ta solar, 

para conhecer a posição do 

Sol  centenas de mi lhões de 

anos atrás) ,  compromete os 

resul tados das pesquisas.

A lgumas anál ises estat ís t icas 

fe i tas com o objet ivo de 

encontrar  per iodic idades 

nos eventos de ext inções 

em massa,  apresentaram 

um resul tado desfavorável , 

indicando que muitos dos 

eventos de ext inção em 

massa podem ter ocorr ido 

devido a fatores terrestres 

como vulcanismo, a l terações 

c l imát icas,  movimentos das 

placas tectônicas,  e até 

mesmo devido à interação 

entre espécies.  Concluí ram 

portanto que as ext inções 

em massa ocorrem de 

forma aleatór ia no tempo, e       

não per iódica.

A tentat iva de associar 

eventos de ext inções em 

massa ocorr idos em épocas 

anter iores ao Juráss ico com 

impactos cometár ios se 

mostrou compl icada devido 

aos processos de subducção 

e intemper ismo, que levam 

à perda das crateras.  Desta 

maneira ,  a di f iculdade de 

encontrar  ev idências na 

Terra de causas astronômicas 

para as ext inções se mostra 

um grande obstáculo para a 

sustentação da hipótese.

Este assunto aborda 

muitos conhecimentos 

de diversas áreas e 

mostra que a invest igação 

c ient í f ica se produz ao 

longo de controvérs ias 

entre pesquisadores. 

Embora os deta lhes sejam 

inevi tavelmente “técnicos”, 

é possível  (e necessár io !) 

apresentá- los para o públ ico 

para ressal tar  aspectos 

importantes da construção 

das c iências natura is que não 

costumam ser abordados nas 

sa las de aula.                  

(1)  L icencianda em Fís ica no IFSP.
(2) Professor Doutor no Departamento de Ciências 

Natura is e Matemát ica do IFSP.
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A B R I N D O 

ESPAÇO PARA 

T O D O S

Tudo começou em 4 de 

outubro de 1957,  quando 

a União Soviét ica lançou 

o saté l i te Sputnik 1 ,  uma 

esfera de 58 cm de diâmetro, 

com quatro antenas de quase 

3 metros de comprimento 

que só faz ia um bip-bip,        

mas que mudar ia a Histór ia 

para sempre. 

Então veio o pr imeiro ser 

v ivo em órbi ta ,  a cadela 

La ika e muitos outros 

animais que antes e depois 

nos ensinar iam como a v ida 

se adapta às condições da 

microgravidade.  O pr imeiro 

homem a dar a vol ta à Terra 

também foi  um soviét ico.  Yur i 

Gagar in fez isso em 12 de 

abr i l  de 1961 e,  em seguida, 

a pr imeira mulher,  dois anos 

depois ,  Valent ina Tereshkova. 

Os seres humanos já haviam 

se aventurado no espaço. 

Lançamos nossos pr imeiros 

instrumentos e a lguns 

homens (e uma mulher)  e 

não apenas o produto de 

suas mentes,  mas seus 

própr ios corpos para orbi tar 

o planeta. 

A lexei  Leonov,  em 18 de 

março de 1965,  abr iu a 

escot i lha de sua nave 

Voskhod 2 e passou 12 

minutos f lutuando sozinho 

no espaço,  preso à sua nave 

apenas por um cabo. E le 

fo i  se lec ionado para fazer, 

t rês anos depois ,  um voo de 

c i rcum-navegação da Lua, 

mas fo i  cancelado.  A nave 

espacia l  Apol lo 8 no Nata l  de 

1968 a lcançou esse marco. 

Em ju lho de 1969,  os 

Estados Unidos colocaram 

dois homens na superf íc ie 

lunar.  Nei l  Armstrong e Buzz 

Aldr in se tornar iam os dois 

pr imeiros de uma l is ta que 

chegar ia a uma dúzia até 

1972.  Nunca mais um ser 

humano retornou, mas isso 

mudará muito em breve com 

a missão Artemis da NASA. 

Em 1975,  ambos os países 

que antes se enfrentavam 

em suas corr idas espacia is 

i r iam atracar suas naves na 

órbi ta da Terra no programa 

Apol lo-Soyuz.  Foram as 

mesmas Soyuz que levar iam 

cosmonautas de 15 países 

comunistas para o espaço no 

programa Intercosmos. 

Hoje,  42 nações já t iveram 

seu representante no 

espaço a bordo de naves de 

di ferentes países,  dessas 

apenas t rês:  Estados Unidos, 

π Concepção artística do Sputinik 1. Imagem de domínio público.

  SEBASTIAN MUSSO                                                           

Divulgador cientí f ico da Argentina.

Tradução de Paulo Henr ique Azevedo Sobrei ra ,  professor do 
Planetár io da UFG e secretár io da APAS.
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Rússia e China podem fazê- lo 

com suas própr ias naves.

O programa dos ônibus 

espacia is da NASA ainda 

representa o s ímbolo de 

acesso ao espaço.  C inco 

foram construídos,  chamados 

Columbia,  Chal lenger, 

Discovery,  At lant is  e 

Endeavour,  que foram usados 

em 135 missões para a 

órbi ta da Terra .  Com eles, 

sondas planetár ias como 

Magalhães e Gal i leu foram 

lançadas,  e o Te lescópio 

Espacia l  Hubble,  entre outras             

missões importantes.

Uma revisão,  por mais rápida 

que seja ,  para a exploração 

espacia l  t r ipulada não estará 

completa sem a menção das 

estações espacia is .  As Salyut 

(Sa lyut 7 acabou caindo em 

centenas de pedaços na 

Argent ina em 1991) ,  o Skylab 

e a Estação Espacia l  Mir, 

antecessoras da atual  Estação 

Espacia l  Internacional ,  uma 

construção do tamanho de 

um campo de futebol  que de 

1998 até hoje já recebeu mais 

de 260 pessoas de 19 países. 

Também em órbi ta está a 

Estação Tiangong da China. 

No ano passado (2021) a 

Agência Espacia l  Europeia 

anunciou que pela pr imeira 

vez i r ia escolher um 

astronauta com def ic iência , 

dentro da sua nova chamada, 

que devido à entrada da 

L i tuânia naquele consórc io fo i 

prorrogada até ju lho.  Embora 

no momento em que estou 

escrevendo este art igo não se 

saiba quem será,  e qual  sua 

condição f ís ica real ,  mesmo 

ass im, isso é histór ico.  O 

espaço deixa de ser apenas 

para corpos perfe i tos,  quando 

os astronautas eram jovens 

pi lotos e,  entre e les,  os mais 

r igorosamente selec ionados.

Um pr imeiro passo fo i 

dado em 29 de outubro de 

1998,  quando John Glenn, o 

pr imeiro amer icano a orbi tar 

a Terra ,  retornou ao espaço 

a bordo do ônibus espacia l 

D iscovery aos 77 anos.  Nessa 

missão,  muitos estudos foram 

fe i tos no corpo de Glenn para 

aval iar  as consequências 

da microgravidade em uma 

pessoa idosa. 

Não fo i  o único caso, 

embora t ivéssemos que 

esperar muito tempo pelo 

próx imo. Em 20 de ju lho de 

2021,  aos 82 anos,  Wal ly 

Funk, membro do programa 

Mercury 13 de astronautas 

do sexo feminino,  que nunca 

chegaram ao espaço,  v ia jou 

a bordo da missão NS-16 da 

Blue Or ig in.  Recorde que 

não se manter ia por muito 

tempo já que em outubro, 

Wi l l iam Shatner,  o capi tão 

K i rk de Star  Trek,  far ia o 

mesmo voo aos 90 anos de 

idade.  É c laro que estes dois 

ú l t imos voos foram de poucos 

minutos,  suborbi ta is ,  e que 

e les não t inham qualquer 

ex igência para sua t r ipulação 

e que puderam ser fe i tos 

por pessoas idosas,  isso 

s igni f icou que a part i r  de 

agora,  o lhar a Terra a part i r 

de mais de 100 qui lômetros 

de a l tura,  não será pr iv i lég io 

de a lguns,  ou pelo menos 

( já que o custo desses 

voos a inda é muito a l to) 

o impedimento não será a 

idade ou a condição f ís ica.

Mas e quanto a uma pessoa 

com def ic iência como 

astronauta prof iss ional?  Uma 

das pessoas que consul te i 

sobre isso fo i  Gui l lermo Rojo 

Gi l ,  at leta o l ímpico,  guia 

de um at leta para l ímpico, 

t re inador e até preparador 

f ís ico de astronautas da ESA. 

Gui l lermo tem quase todas as 

perspect ivas para comentar 

sobre o assunto. 

“Quando pensamos na 

condição f ís ica de um 

astronauta,  não pensamos 

em valores super lat ivos,  mas 

em valores equi l ibrados.  No 

meu caso,  por exemplo,  que 

sou um at leta de e l i te ,  que 

compete nos 400 metros, 

tenho muita força muscular, 

muita explos iv idade,  mas 

meus valores de f lex ib i l idade 

não são tão bons,  eu não 

ser ia um bom astronauta 

nesse sent ido.  Com os 

astronautas busca-se que 

todos os e lementos da 

condição f ís ica este jam 

equi l ibrados.  Obviamente, 

isso também não vai 

acontecer com pessoas 

com def ic iência grave. 

Ta lvez,  pelo menos nesta 

pr imeira fase,  se procurem 

pessoas que tenham alguma 

amputação,  de preferência 

de pernas que não sejam 

tão necessár ias no espaço, 

mas não dos braços que 

são necessár ios para fazer 

as exper iências propostas 

pelas agências espacia is 

que administ ram a Estação 

Espacia l  Internacional” .

A ESA diz que está à 

procura de pessoas que 

sejam psicologicamente, 

cogni t ivamente,  tecnicamente 

e prof iss ionalmente 

qual i f icadas para serem 

astronautas,  mas que tenham 

uma def ic iência f ís ica que 

normalmente os impedir ia de 

serem selec ionados devido 

aos requis i tos impostos pelo 

uso do hardware espacia l 

atual .  Também está disposta 

a invest i r  nas adaptações 

necessár ias para que esses 

astronautas com def ic iência 

possam part ic ipar de uma 

missão út i l  e segura. 

Para isso,  buscou a 

exper iência do Comitê 

Para l ímpico Internacional 

e ut i l izou a tabela que 

e les desenvolveram para 

categor izar os di ferentes 

t ipos e graus de def ic iências, 

especia lmente a l is ta de 

impedimentos e leg íveis . 

A Agência Espacia l     

Europeia (ESA) decid iu por 

t rês categor ias : 

π O Ônibus Espacial Endeavour prestes a atracar na Estação 
Espacial Internacional. Foto: NASA.

     π John Glenn, então senador pelos EUA, se tornou a pessoa 
mais velha no espaço, na missão STS-95 em 1998. Foto: NASA.
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1) Vermelho :  quando o t ipo e 

o grau de def ic iência não são 

compat íveis com a segurança 

da tarefa .

2)  Verde :  quando o t ipo e o 

grau de def ic iência podem 

ser compat íveis com a tarefa .

3)  Amarelo :  quando o t ipo e 

o grau de def ic iência podem 

ser p lenamente compat íveis 

com a tarefa com alguns 

a justes,  modi f icações        

ou inovações.

É quase c laro nesta pr imeira 

aproximação que a lguém 

categor izado no verde 

será escolhido.  Até mesmo 

o cartaz de convocação 

fornece como exemplos 

quem têm baixa estatura, 

uma perna protét ica ou uma 

perna mais curta que outra. 

Muitas vezes vemos que os 

astronautas fazem tarefas 

repet i t ivas,  que seguem 

recei tas fazendo-nos pensar 

que,  embora tenham de ser 

muito ordenados,  muitos 

deles não correspondem às 

suas áreas de especia l ização. 

Parece que tudo o que pedem 

nos processos selet ivos é, 

na melhor das hipóteses,    

muita coisa. 

A sobre qual i f icação é uma 

questão de oferta e procura, 

como Nancy Vermeulen 

se refere a este t rabalho: 

“Trata-se de escolher o 

melhor dos melhores. 

Se ex istem mi lhares de 

candidatos com al tos perf is 

e você só prec isa de seis , 

acho normal escolher essas 

pessoas com habi l idades e 

condições extraordinár ias 

para ter  certeza de que, após 

um tre inamento caro,  e les 

serão capazes de real izar 

vár ias missões.  Trata-se de 

custos de t re inamento e 

ef ic iência .  A razão para o 

uso de l is tas de ver i f icação 

extensas é garant i r  que 

tudo saia como planejado 

e que nada seja perdido 

devido a erro humano, a 

mesma razão pela qual  os 

pi lotos de l inhas aéreas são 

t re inados para t rabalhar com 

procedimentos r igorosos, 

apesar de seus antecedentes. 

No momento em que os voos 

espacia is comerc ia is pr ivados 

se tornarem mais comuns, 

as pessoas com condições 

de saúde menos perfe i tas 

terão oportunidades,  mas 

para o corpo de astronautas 

prof iss ionais ,  na minha 

opinião,  isso não mudará.” 

Na próxima edição,  veremos 

que, em alguns casos,  uma 

def ic iência f ís ica pode ser 

i r re levante ou até vantajosa 

para o programa espacia l .   

Venha descobrir mais sobre este fascinante Universo.
Filie-se à Associação Brasileira de Planetários.

www.planetarios.org.br

Quando foi a última vez que 
você visitou um planetário?
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TA “Tenho uma memória da infância,  na qual  para entrar em uma grande 

bola inf láve l ,  eu atravesse i  um túnel  escuro e me depare i  com um céu 
totalmente estre lado.  Essa memória fo i  da pr imeira vez em que est ive 
no planetár io .  Lembro-me bem de um homem no centro com algo que 
parec ia uma lanterna,  daquelas de São João,  de onde parec ia saírem 
as estre las .  O homem t inha uma voz calma e nos guiava pelo céu 
estre lado.  Essa memória permaneceu v iva na minha mente e passa como 
um f i lme enquanto escrevo esse texto.”

Após conclui r  o ensino médio,  dec id i 

cursar l icenciatura em Fís ica.  Durante 

a l icenciatura entre i  em contato com 

um grupo de Astronomia e passei  a 

me encantar pelas “coisas do céu”. 

Part ic ipei  de projetos i t inerantes com 

palestras e observações do céu por 

todo o estado do Rio Grande do Norte. 

Um dia,  a palestra i r ia acontecer 

no Planetár io de Parnamir im e eu 

part ic ipar ia ,  como de costume. 

Nesse dia ,  ass ist imos a uma sessão 

de planetár io e eu sent i  que quer ia 

t rabalhar naquele lugar e aprender a 

apresentar as sessões.  Sem esperar, 

fu i  convidada para fazer parte da 

equipe como estagiár ia . 

Comecei  apresentando sessões 

gravadas e meu maior medo era de 

que a lguém f izesse uma pergunta 

que não soubesse responder.  E isso 

aconteceu vár ias vezes!

Com o tempo fui  vencendo a t imidez 

e in ic ie i  as sessões ao v ivo.  Essas 

eram sempre as melhores sessões 

para mim. Envolv iam muito t rabalho 

e estudo na preparação,  mas a 

interação do públ ico era fasc inante. 

Meu tempo como estagiár ia do 

planetár io acabou e ingressei  no 

mestrado em ensino de c iências 

com um projeto de pesquisa que 

necess i tar ia de um planetár io para 

a sua execução.  Na Univers idade 

Federal  do Rio Grande do Norte ex ist ia 

um planetár io ant igo,  do t ipo pinhole, 

igual  àquele que ass ist i  a minha 

pr imeira sessão quando cr iança. 

Contudo, e le f icou como planetár io 

reserva.  Isso aconteceu porque 

conseguimos recursos para adquir i r 

um planetár io mais moderno. Para 

a minha pesquisa esse planetár io 

novo ser ia mais interessante. 

In ic iamos ass im, junto com as 

professoras Auta Ste l la ,  S i lv ia Aroca 

e outros professores e estudantes 

de graduação e pós-graduação,  o 

planetár io móvel  Barca dos Céus.

Uma s i tuação inusi tada aconteceu 

durante a Semana do Meio Ambiente 

no Parque das Dunas,  em Nata l .  Toda 

a equipe montou a Mostra com objetos 

didát icos e o planetár io .  Ensaiamos as 

sessões,  estudamos e todos estavam               

super animados. 

Durante uma apresentação o planetár io 

parou e desl igou tudo. Pensei :  e agora? 

Tentamos l igar o projetor e nada.  Nesses 

momentos sempre buscamos manter a ca lma 

e pensar em possíveis soluções.  A pr imeira 

at i tude é sempre t ranqui l izar  o públ ico e 

informar sobre o que está acontecendo, 

pois a lgumas pessoas podem f icar 

assustadas com a pausa de forma repent ina 

da sessão.

Após um tempo, nos lembramos do 

planetár io pinhole .  Sabe aquele planetár io 

ant igo? E le nos sa lvou! Fomos buscar o 

bichinho na Univers idade e rapidamente 

o montamos. Eu já havia ut i l izado e le 

a lgumas poucas vezes,  mas juntos 

conseguimos adaptar a sessão e vol tamos 

à at iva para o turno seguinte.  Até hoje f ico 

impress ionada ao lembrar de como a equipe 

conseguiu fazer as adaptações necessár ias . 

Usamos até projetores de s l ides daqueles 

ant igos.  Todos com o desejo de fazer o 

melhor,  apesar das c i rcunstâncias.           

L icenciada em Fís ica pelo IFRN, Professora de F ís ica no 

Estado do Rio Grande do Norte.

Será que as estrelas nos guiam? Eu acredito que sim.

Esse per íodo como planetar ista 

no Barca dos Céus me 

trouxe muitas exper iências 

marcantes.  Acredi to que por 

ser um planetár io i t inerante, 

enfrentamos muitas s i tuações 

imprevis íve is ,  nas quais 

prec isamos superar obstáculos. 

Então,  de repente eu me ve jo lá no centro 

do planetár io guiando com minha voz e 

com aquele projetor s imples,  as cr ianças, 

pelo céu.  Me sent i  grata e t ive a certeza 

de que as estre las me guiaram até  

aquele momento. 

16 17R e v i s t a  P L A N E T A R I A  |  J u l  2 0 2 3



 A PARTE E O TODO
  COM CAROLINA DE ASSIS                                  

O
 J
ov

em
 A

st
rô

no
m

o,
 d

e 
O
liv

ie
r 

va
n 

D
eu

re
n-

Ga
nd

al
f 

(1
68

5)
.

Registro do Osso de Ishango exposto no 
Royal Belgian Institute of Natural Sciences.    
Crédito: Wikimedia.

Ilustração de uma família de neandertais por Charles R. Knight.

Imaginem que, por meio de 

a lgum mistér io ,  você vol ta 

no tempo e se encontra à 

bei ra de um lago,  cerca de 

25.000 anos atrás,  e vê uma 

pessoa recolher um osso de 

animal e começar a esculpi - lo 

habi l idosamente.  Depois de 

esculpido,  o osso é raspado, 

pol ido e,  por f im, enta lhado 

com pequenos conjuntos de 

t raços.  Por f im, um cr ista l 

de quartzo branco,  super 

af iado,  é f incado em uma das 

extremidades do osso. 

A inda que pareça uma 

cena a leatór ia ,  a lgo muito 

semelhante deve realmente 

ter  ocorr ido próximo às 

margens do que hoje 

chamamos como lago 

Edward,  na atual  Repúbl ica 

Democrát ica do Congo, por 

vol ta desta época.  Lá,  já na 

década de 1950,  o geólogo 

belga Jean de Heinzel in de 

Braucourt  encontrou um dos 

artefatos mais ant igos da 

histór ia da humanidade: o 

Osso de Ishango.

Com aproximadamente 10 

cm de comprimento,  o osso 

fo i  tão t rabalhado que não 

nos é possível  ident i f icar 

o seu animal de or igem. 

E le fo i  encontrado em um 

assentamento humano de 

uma cul tura possivelmente 

pesqueira .  Muitas das 

ut i l idades atr ibuídas ao 

cr is ta l  de quartzo incrustado 

na ponta já foram pontuadas: 

e le poder ia ser um objeto 

usado para enta lhes,  uma 

espécie de arpão pr imit ivo ou 

mesmo um t ipo de lança para 

caçar pequenos mamíferos. 

A lgumas hipóteses assumem, 

inc lus ive,  a possib i l idade 

dele ter  s ido usado para 

tatuagens ou mesmo como 

ferramenta de uma escr i ta 

pr imit iva.  Seus enta lhes 

são profundos,  estão 

dist r ibuídos ao longo de 

t rês colunas,  que contornam 

todo o comprimento do osso 

e aparecem em algumas 

var iedades de tamanhos.  E 

são e les,  os enta lhes,  que 

levaram o Osso de Ishango a 

ser objeto dessa coluna.  

A despei to do nosso 

desconhecimento sobre o 

uso real  deste artefato, 

na l i teratura,  há um certo 

consenso sobre seus 

enta lhes:  e les parecem 

representar a lgum t ipo de 

contagem. Muitas teor ias 

sobre a ut i l idade deste 

osso surgem a part i r 

desta informação e aqui 

destaco a do arqueólogo 

estadunidense Alexander 

Marshack:  os grupos de 

enta lhes e seus di ferentes 

formatos representar iam 

o pr imeiro marcador do 

c ic lo lunar já encontrado.  A 

conexão entre os s istemas 

de contagem e a astronomia 

é bem conhecida em grande 

parte das cul turas que 

conhecemos no planeta.  É 

através dela que os pr imeiros 

fenômenos astronômicos 

começaram a ser reg ist rados, 

e é a part i r  destes que 

as soc iedades in ic iaram a 

regulação de  suas at iv idades 

e  construí ram os pr imeiros 

marcadores temporais .

Marcar o tempo exige um 

desenvolv imento cognit ivo 

extremamente complexo. 

Prec isa-se,  antes de tudo, 

se entender como ser no 

mundo, espacia l izá- lo ,  ter 

sa ído do estado de a ler ta 

da sobrevivência para 

permit i r  certa contemplação 

consciente do mundo ao 

redor.  É prec iso que se tenha 

observado o céu e tenha se 

estabelec ido re lações entre 

os fenômenos celestes e o 

seu cot id iano.  E ,  por f im, é 

prec iso contar.  A lgum sistema 

de contagem tem de ter  s ido 

desenvolv ido cognit ivamente 

para que possa-se regist rar 

estes fenômenos.  O dono do 

Osso de Ishango, portanto, 

poder ia ter  s ido mais do 

que um habi l idoso artesão: 

estar íamos diante do pr imeiro 

astrônomo e um matemát ico 

do seu tempo?

Retomo agora à anedota que 

dei  in íc io a esse texto.  Se, 

ass im que t ivesse terminado 

de ler  o pr imeiro parágrafo, 

você t ivesse que representar 

nossa personagem, o artesão, 

astrônomo e matemát ico, 

como você o far ia? Ser ia e le 

parec ido com a imagem ao 

lado? Ass im mesmo: homem, 

armado e notadamente. . . 

Embranquecido?

Mas 25000 anos atrás 

já ex ist iam os tons de 

pigmentação de pele.  Como 

morador da Áfr ica Centra l , 

muito provavelmente nossa 

personagem ser ia uma 

pessoa. . .  Preta!

Recupero também a hipótese 

de Claudia Zas lavsky,  a lgo 

que a lgumas le i toras, 

espero,  podem ter fac i lmente 

concluído,  considerando 

que esta é a representação 

pr imeva de regist ros de 

c ic los lunares:  para que um 

homem prec isar ia marcar 

um cic lo de 28 dias? . . .

Nosso pr imeiro astrônomo, 

matemát ico e grande artesão 

poder ia perfe i tamente ser 

uma mulher.  Uma mulher 

preta,  na verdade. 

Atualmente,  a hipótese de 

Marshack perdeu espaço 

no universo de narrat ivas 

sobre os enta lhes do Osso 

de Ishango. Mesmo que 

expl ique muito bem a 

disposição e tamanho destes. 

Cur iosamente,  is to ocorreu 

depois que Zaslavsky colocou 

a possib i l idade do portador 

do osso,  que o usar ia como 

calendár io lunar,  ser um 

ente fêmeo. O que prevalece 

é o caráter inegável  do 

s istema de contagem no 

osso.  Mas af inal ,  desde a 

década de 60,  mulheres 

são consideradas boas 

ca lculadoras,  não é mesmo? 

Ah, a cul tura!  Vejam como ela 

nos faz inconscientemente 

reproduzir  os estereót ipos 

de poder.  Vejam como ela 

inter fere na nossa capacidade 

anal í t ica dos fenômenos. 

A neutra l idade c ient í f ica 

é um mito,  como postulou 

o f i lósofo bras i le i ro Hi l ton 

Japiassu.  E ,  portanto, 

os modelos mentais que 

os c ient istas fazem para 

descrever e fa lsear os 

fenômenos partem de 

pressupostos cul tura is .

Para f inal izar,  c lamo às 

meninas,  sobretudo às 

meninas pret inhas a í  a fora, 

que sonham com o céu, com 

a Lua e com o futuro.  Eu sei 

que nossa cul tura gr i ta que 

este espaço não as pertence. 

Que não tem espelhos seus 

na construção da nossa 

astronomia.  Mas acredi tem, 

essa herança também            

é de vocês!                    
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PLANETÁRIOS DE NORTE A SUL

O Instituto nasceu em 2016 por 

idealização e obra do Sr. Haley 

Margon Vaz, sendo o nome do 

Instituto uma homenagem a seu 

irmão, o professor João Margon 

Vaz. Haley Margon Vaz foi um 

destacado político da região, 

tendo sido prefeito da cidade 

de Catalão e posteriormente 

ocupando cargos eletivos e na 

administração pública, como 

a Secretaria do Ministério da 

Agricultura, entre outras posições 

de destaque na política regional e 

nacional.

O Instituto Prof. João Margon Vaz 

fica na Cidade de Catalão, estado de 

Goiás. Telefone para contato e mais 

informações sobre sua natureza 

e finalidade podem ser obtidas 

através do website: 

www.institutojoaomargonvaz.org.br

O Inst i tuto nasceu em 2016 por ideal ização 

e obra do Sr.  Haley Margon Vaz,  sendo 

uma homenagem a seu i rmão, o professor 

João Margon Vaz.  Haley Margon Vaz fo i  um 

destacado pol í t ico da região,  prefe i to da 

c idade de Cata lão e que,  poster iormente, 

ocupou cargos e let ivos e na administ ração 

públ ica,  como a Secretar ia do Ministér io 

da Agr icul tura,  entre outras posições de 

destaque na pol í t ica regional  e nacional .

Hoje,  aos 93 anos,  Sr.  Haley Margon se dedica 

integra lmente ao I JMV como seu di retor 

e à causa da educação de qual idade em 

todos os níveis ,  sendo também o pr inc ipal 

mentor da cr iação e,  hoje em implantação, 

Univers idade Federal  de Cata lão (UFCat) , 

sendo também o pr imeiro a receber o t í tu lo 

de Doutor Honores Causa da recém cr iada 

Univers idade.  Seu nome está int imamente 

l igado a educação na c idade de Cata lão e 

região.  Na Astronomia,  tanto pelo nome que 

O Inst i tuto Prof .  João Margon Vaz ( I JMV) é uma inst i tu ição pr ivada sem fins lucrat ivos que presta 

ass istência escolar,  focada na ampl iação da oferta de matemática e temas corre lac ionados às 

c iênc ias exatas a estudantes do c ic lo fundamental ,  preferencia lmente da rede públ ica de ensino 

da Cidade de Catalão no estado de Goiás. 

.

a  Univers idade Federal 

de Cata lão,  robót ica e 

informát ica.  Todas as 

at iv idades ofertadas pelo 

I JMV são colocadas a 

disposição da comunidade de 

forma tota lmente gratui ta . 

A ampl iação das at iv idades 

do I JMV para contemplar 

Astronomia aconteceu a 

part i r  de ju lho 2019 com 

a aquis ição do pr imeiro 

planetár io inf lável ,  um domo 

de seis metros do fabr icante 

Ful ldome com o objet ivo de 

atender os a lunos do própr io 

Inst i tuto e a comunidade 

escolar  da c idade de Cata lão. 

A oferta da Astronomia 

por meio do planetár io 

complementa a vocação do 

I JMV de incent ivo a c iência e 

à tecnologia .  A inda em 2019 

in ic iou-se a construção de 

um pequeno planetár io f ixo 

na sede do Inst i tuto,  que 

colocar ia não um, mas dois 

equipamentos de divulgação 

em Astronomia a disposição 

da comunidade em ambos os 

formatos,  f ixo e i t inerante. 

A estrutura fo i  pensada 

de forma a compart i lhar o 

equipamento de projeção 

com o planetár io móvel , 

f icando este úl t imo, restr i to 

ao atendimento às c idades 

c i rcunviz inhas e escolas mais 

distantes dentro da c idade 

de Cata lão. 

Contudo, a pandemia de 

COVID-19  para l isou todas as 

at iv idades logo no in ic io do 

ano de 2020 e,  portanto,  a 

ut i l ização dos equipamentos 

e espaços construídos não 

t iveram iníc io de imediato. 

Somente no segundo 

semestre de 2021,  com 

a retomada gradual  das 

at iv idades de ensino do 

I JMV e UFCat ,  o projeto 

ganhou destaque.  No ano 

de 2022,  o pr imeiro ano de 

at iv idades in interruptas,   o 

projeto i t inerante atendeu 

3339 estudantes de escolas 

básicas,  com at iv idades as 

segundas e quartas fe i ras , 

por agendamento. 

Estas at iv idades a lcançaram 

oi to munic íp ios,  dois 

d ist r i tos goianos e t rês 

c idades v iz inhas do inter ior 

de Minas Gera is ,  pela 

prox imidade com algumas 

c idades mineiras como 

Uber lândia e Araguar i . 

Destaca-se uma importante 

função socia l  deste projeto 

com o Planetár io percorrendo 

as escolas de comunidades 

rura is no munic íp io de 

Cata lão que, de outra forma, 

jamais ter iam contato com 

este t ipo de at iv idade e ou 

espaço de aprendizagem. 

Um convênio ce lebrado entre 

o I JMV e a UFCat ,  ampl iou 

a inda mais as possib i l idades 

de ut i l ização dos recursos 

adquir idos.  O projeto de 

extensão CATASTRONOMY, 

lembra o cometa famoso, como também pela 

histór ia reg ist rada que, enquanto prefe i to da 

c idade de Cata lão,  na década de 1980 durante 

sua administ ração,   levava estudantes até 

a capi ta l ,  Goiânia ,  d istante 300 km,  para 

v is i tas ao Planetár io daquela c idade.  

O I JMV in ic iou at iv idades ofertando 

regularmente em contra turno com as 

escolas,  o ensino complementar de 

matemát ica,  também em parcer ia com 
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v inculado à UFCat centra l iza 

e coordena as at iv idades 

re lac ionadas à Astronomia 

do I JMV que, a lém dos 

planetár ios ,  passou a 

desenvolver outras at iv idade 

vol tadas para o ensino de 

Astronomia,  pesquisa e 

divulgação de Astronomia 

para toda comunidade 

cata lana e entorno,  como 

exemplo,  a real ização de 

reuniões mensais abertas 

ao públ ico com palestras, 

sessões de planetár io e 

te lescópios para observação 

do céu noturno. 

Nos planetár ios ,  tanto o 

f ixo quanto o móvel ,  as 

seções com mídia dig i ta l 

Ful ldome e todas as outras 

at iv idades mencionadas 

aqui ,  são monitoradas por 

estudantes do curso de 

f ís ica do Inst i tuto de F ís ica 

da UFCat .  Estes estudantes 

são v inculados ao projeto 

de extensão Catastronomy, 

a lguns com bolsas de 

monitor ia ,  sendo portanto, 

um importante instrumento 

de formação e interação 

com a soc iedade local . 

Estas at iv idades também 

ref letem em trabalhos 

de In ic iação Cient í f ica e 

Trabalhos de F inal  de Curso. 

As v is i tas com o planetár io 

e at iv idades desenvolv idas 

dentro do projeto de 

extensão tem atra ído a 

atenção de estudantes do 

ensino fundamental  e médio 

que resul tou em 2023,  na 

abertura da pr imeira turma 

de in ic iação à Astronomia 

dentro das at iv idades do 

I JMV. Em alguns casos, 

estes estudantes também 

se envolvem em trabalhos 

de In ic iação Cient í f ica 

Junior no I JMV e na UFCat . 

Portanto,  o P lanetár io na 

c idade de Cata lão vem 

se t ransformando em um 

importante fator de atração 

de estudantes para o curso 

de F ís ica da UFCat a lém 

de aproximar jovens e 

adolescentes a Astronomia e 

às C iências em gera l .   

Tanto as v is i tas ao planetár io 

f ixo quanto o deslocamento 

do planetár io móvel  até a 

escola e ou munic íp io se dão 

por agendamento prévio, 

por te lefone,  na secretar ia 

do I JMV. Estas at iv idades 

acontecem sempre as 

segundas e quartas fe i ras .   

Atividades voltadas para a 

comunidade são veiculadas no 

site do projeto Catastronomy:    

https://catastronomy.com 

Para conhecer a Universidade 

Federal de Catalão acesse:         

https://catalao.ufg.br
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